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sua? u entaum que deu a no_

Prolílaxía da tuberculosenc a. Li. l¡ e fiz os meu: comen-
Em_

O deputado francez sr Pier

tado O ublico fará( mbP _a_ em os

re Even, ocupa logar de desta-
que no parlamento e é ali pre-
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_
ses individuah. n¡ ' lh' 1 - ' . v - - _ -
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u .-v
_, ' _.nnguenseerousc-d '
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::enganos pontas :ido -defeúder

nmá-Wâcdlne !fo interregno

d ' ,Ea que' solicitou e

oÊÉÊÉÊ'ÊÊÊsa (que deleadia ha

›\ -!› ll: i (

o-sr. dr. Barbosa de M3- à mens dos escarros secos dos ba-

galhieozpedlsaeya demisão, o sr. pteaí- ¡'cilosos, absorvidos pelos sãos,
dente do, ministério ou qualquer ou-¡

- mesclados com as poeirau, são
tr tro sobra asse intennamente ; _

. . aograñglos estrançgeíros e, concluído 'a causa do contagio tuberculoso.

ami* E“ “011m disse? o caso foi levantado 'na camara o ?aumento em questão. o _chefe do i
' w Para este fim depôz na mesa

' '
Ennio chamass_e de novo o sx. dt. Bar- , _ _

:Mui E¡ Êle'pa? “232136 .gâgfgâtãz' edaiâfãza?mdmãg ?um dg›M¡galhães a-fazer parte do da camara um interessante pro

team v, mim to, - v P0'
' . ' ' ' ' ' do nas pc-- A , i 154mm* gabinete estava salva a moralidade _e W ,etc deiel, comman

é aduzwañça. não pOdÍaÍl'y nem ?eãÊÊÍnÍÊÊàgãããog 'até', mu¡ a honra ;lo convento; porque, QYICIEH- nas mms severas 03 transgres_

I ' A' $ l' ' ' 'l hang?“ mação 5°' d 'l d rolb¡ ão. EsteIIGÔWMJQCOÍIHDE._O deÀ _Hj não era mais do que uma simples tem temente _050 ?Vê _m “à causa! \sm-?5 a c¡ 3 a p ç

3%”" &Há-“Earãrmiaigêz “WW“ a.;..'. é dee n :em os ;como r, .-.

comoenmegocion estrangeiros, «das que wmmcmnutanos. AI-

'A feição mais grave do debate di»

&isentar-seda camam "hs-"0MB que. @mudasse aprecia-g

- - '« ' ~ ~ - Nos Estados-unidos da Ame-
, o m do¡ ¡edoso egratunto _ , _ _

t ?êêãnãuá amarga instituição do rica e cumprido a rigor, e os

»r 'i . - uam ueerampniamen o-mieeom- 4

'al-?9 ;licença e ir “em" a*petit dgctnnwiniicemmda~ E'
ri; que““ Mülida a um amonba- transgressores podem sofrer até

fu ç eipu'blicas dà'suà adv'q' t, t r a em mp3““ 3 fall¡ ”nã“ “m “0"“ "em “0m" dois anosd de clídsla, alem _ 1;ie

cactoCn › ' Í 042m“msmo" ' \ ' ' “19" I '› - aplicação e mu as, cum c¡ ra
' . ' › “mm““om'de q“ '° 'Esta' acrntlssrmaav instituição do _

mweiiüo Difeá'13% (11:15 geladoghdnmemmemw 'do l 'se-_'sabe, fuma( das 'obras chega a passar de mll dolares_

g mgüh'ggãàa'ü minis““ um o' uzzg'pm' a Lila' '§?~4°ss°§§êãl*-§àà°êã'ãl; ll: maçã: na alimentaçãolv 4.¡ ii l, . u recesera eu?? .. - 7 avo/_Tí i A
131.., v. a casos "to ' e a; a m hámdii'â aladlno das u.

l' 'he slhâvidhamnñarcaá mta das t el medico in-

t < 'ue a realen de' bra-1 em'bnôplhlm '0111mb' MW“? ¡àãmwopü *sw “outras coisas lZ um no av V
mânãyãç'cãm. p ,recón'smurção atado, pelo facto deo s ,llcavelãt' ' o @Ke

, ' “ . .. . , . ›

É É,
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ros, pediu uma liceu ago conselho de

:ministros e fez-se su titan: himona-

monte no cargo, para ix. mais uma vez.

defender um réu, na qualidade de seu,

antigo patrono. A : A

  

. . _ . am f ' i r -b'oñitíniigas e 'ndas_.*glez que a_maçã é olruto mais

ç ' ' * ' " 'um de um““ng v me.“ . 1 5' *3318? “é 40"??? da'reílfe'isão, hlglemco e nulr¡t1vo,entre to~

Xyáaím'gmqmâãgnããlgâ”ãÊÍsÍÍSÍÊÊesse; lnaividuaeo; como qq ° anda ããyáãàg 491.3;pr quimicamente de libra vegetal,

' L ' ' ' ' “W ' WW““ ' “am-aum mas; albumina, as'sucar acido malico,

° “3%” W'lter'm Mete-"ü”@mm.min »atuamos L '
h . é w. M * ;Fdêiía'iñã irãtggâígaámical, agua e fosfatos', constitue> ._' . u ¡mmc ' ob“” Ml¡ " l ' 'l u ICOM' a . e- ' ' ' 'i -

â Ê; Y ,láçlasçàughmp auge em“? , a". .,lshêáémfmww fundo__.um alimento da maior importar¡

unidas, gue seimortalisaram num ”me-omni nur

nlü'?§m" quê' uma e outra t° d“ 'ã'wr'e' Mm: ..

" H'fesñlànsabmdadwesse “Le to¡irãofiylâdz'ãümmmm _
Xavier aqui. A galeria comenta _,c ,do ¡abmhm antenaggad e

e comenta bem: «quem .os não .uso novo; mas, se bem' n'dzvlembra-

05h.“ ,- . , mos. lol elo empregado: Éaliada'não *57:

c -- que 'O' compre, muitos anos, 'pelo sr. dt. Manso Cmt

" É ' :ocasião de oer'to :memso 1, um;

“item“ do ggvemo «guita uuí~ ersitarla gh¡ minhas

nas.

'ur'jín liê'Cõimbti."nn mais5cia, . digetiwekem 85 minutos e

dp'ãa'fiihingõeáéa escorrer? grato ao paladar.

A “ ' ' , o, m m3. Nà_aniigt__úda'de', a maçã era

ñlhos.í:1nmp0.m“ af p' p_ considerada'comoomanjar corn-

' "l“ "J ' H- Á- pleto para rejuveneccêr e recons-

tzluir o organismo humano.

8 Convém que as pessóas que

    

did d d alt i 'd'xezimewínidair _ l-vem uma vida âedentaria co- >
me as e or em 1,31, navzencip o . ' _- . p. mam a maçã a cn a passo. por_

“Mwmmpggww 'F2'*d'zç'zzízzrrs'zgruvet Hllrednluse !hmm que limpa o fígado. da to“,st

ale não' 'um :mem “A que .e '31'33“26' pm“m” @"wm' Advogados ao cerebro e Vitalidade ao siste-

nãq( ngm* \ 3' y (na) im um“: u dolnmmund”" ' Aveiro ma nervoso.
trial _e .Comum de. ninhos..<
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Fazem anos:

Hoje, as sr.“D: Mariana. da Cos_-

ta d'AImeida Azevedo, D. Izaura Pr-

nlieiro, D. Maria Justa'Garcia Regala,

D. Matilde de Barros Portugal Pereira

da Sirva, D. Eivi-s Martins Rosa, e o

sr. dr. Jorge Couceiro da Costa. -

Amanhã, às sr." D. izabel de Vi-

lhena d'Almeida Torres, D. Silvia Cha-

bi e o sr. Amadeu Madaii.

Alem, os srs. dr. Augusto Maria

de Castro e Alfredo Pinto do Souto.

Depois, os srs. Silverio da Rocha

e Cunha, conego José Maria Ança e'

Francisco do Nascimento Correia.

›. *Em 23, a sr.a D. Albertina d'Apre-

sentação Carvalho. _

Em 24, a sr!I D. Filomena Martins

e o sr. Vasco Dias Antunes.

Em 25, as sr.“ D. Maria do Carmo

Alegre Sampaio, D. Maria lzabel Fer-

reira Donato, D. Maria d'Anuuciação_

Duarte de Pinho.

Gente nova x

A esposa do nosso presado corre-

ligionario de Anadia, sr. rir. Virgilio Pe-

reira da Silva, deu ha dias á luz, com

felicidade, uma creança do sexo mas-

culino. Parabens e felicidades.

Visitantes:

Estiveram nestes dias em Aveiro
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asda:

e em tundo sob a epigraiede.

Moralidade.- .

Alberto XavierA” ' «Se a moção do sr., __

é como o Diario-danada“, a traz-

:A camara, considerando ss graves

consequencias que pedem resultar de

factos semelhantes ao praticado pelo

os, resoive considerar incorn ative¡ o

cargo de ministro com a pro ¡ssão de

advogadOn-não resta duvida que a

intenção do interpelante era e da cas-

ca de banana, e que toda a Camara a

poderia ter regeitado, sem ofensa da

moralidade pública. As funções' de mi-

nistro serão ¡hcompativeis com o aer-

ciclo da advocacia. O cargo incompa-

tível com a pra do evidentemente

não é. 0d a' iso?j o está errada, ”on não

tem pés-nem ca eça.

O sr. Barbosa de Magalhães não

é ministro em funções, visto que se li-

cenciou. Que' o cargo de ministro é

compativel com a profissão de advo

   

 

    

' No seculo, edição da noites?

actual titular da_pasta.dos estrangei- çal
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O que a imprensa: em consciencia julgou

ds. atitude dosgpgggos.,.e Bailes 110. memo-

vel chinmm de 2.' feiraqda semana pas-

"Í-_ «ir
\

A0 sr. dr. Júlio Gonçalves teve, ines-

peradamente, de intervir no debate

provocado pelas oposições a propósito .

dtlidnça concedida 'ao sr. ministro

dos estrangeiros para que pudesse in-

tervir, como advogado. na causa ím-_

portante que agora se está iulgand'o

em Coimbra.

Podemos ielicitar o dr. Júlio Gon-

vese a tacção parlamentar do Par-

tido-'republicano-portugnes, que desde

aquele dia o pôde contar oomo brilhan-

te ornamento. O dr. Júlio Gonçalves,

a despeito , do cansaço _ que _dominava

em toda a camara, com a sessão pres-

t ,agiqerrat-se. talos com , ilho e

!gen ;amanda em 'deié' . 'rati-

tude do sr..dr.,.Bsrbosa de Magalhães,

argumentos' que não podiam sofrer

contestação.

0 dr. Júlio Gonçalves, que foi 0.3-'

' cutado com atenção pela camara. cas-

tigou com energia a impertinente e--

peculação que do caso havia feito o

!representante da minoria monárquica,

sr. Jaime Duarte Silva, e afirmou tam-

Oan e'

,a
1?¡

a. to

Ocorencias do 1920

'-4

Dia !9 da

a Consumo“ ;ferias da as-

'3

a, os, alunosdapniversidade
vv r::

_5 ;vou ,h

nossos' patriêi'os. 9'- «i

a Mrs-»ds 'same mui-

to abastecida deãmadeirase com-

pradores.

bla zo-Bomingo de'ramos,

festivo e alegre, tendo as t duas

egrejas paroquisis grande - con-

correncia. V __ __ ' ›

Dia ?If-'Entrega Priniarpçra

com um dia lindíssimo, otmel or

entre todos os bons-*dietas qua.

.drtvr. r r.: - .'r v ›---. ›-›.3 Cm

i Dic 22-Regressa de. l.,isboa

digtw'emador civili-iídrt' 'Antonio

Mendonça, trazendo», tesolyidgs .__

varios assuntos' de interesse“e'

importancia para o -distritdi

Dion-Nas' .Quasi _ 'nasci

da' cidade não ha ofici'oqs não; '

vas,.naa as .cerimonias ,rdligio-

sas do dia. _ 4 _ 1. _v

w. Dia 24 -São _numeros nie“n-

te concorridtrs. os templosr onde

ha exposição do Santíssimo Sa-

cramento, brilhando 'entre 'todos '

o das antigas Carrrrelitas,.';.f\'pt0'"*

 

os srs. Antonio José da Fonseca. dr.

Brito Pereira, Antonio Augusto Fer-

nandes Gomes, Domingos Luiz da Con-

gado, nem se discute. A moção do sr. bem queisessões como aquela. bastan-

Alberto Xavier, se e como o Diario-de- te abalavam a convicção, com que en-

¡rotlcias dis, só ums coi póde tradu-e tiara no parlamento, de que este iria

cissão do EcccAHm'rw faz-se tom-

Ígrande assásten-clade irmãos'. ~w

M-Preoissão-~de-En-~ceiçãn, Antonio Maria de Andrade

Sampaio e Manuel Gômes da Costa.

.O De visita. a sua irmã, a sr. D.

Olinda Soares da Silva Rocha, encon-

tra-se em Aveiro a sr.'l D. Della Soa-

res Sapuriti Machado.

Viageíros:

Chegou a Aveiro, acompanhada

de sua filha D. Maria Emilla, a sr.ll D.

Emilia daCunha Pereira de Vilhena.

0 Em visita a sua mãe e irmã. se-

guir¡ para Estarreja a sr.“ D. lzabel da

Ctrnlia Barros, acompanhada de sua

gânwm'usârçkwr U sr. amonro

dos Ramos e sua esposa_

ancrmoe:

Tem estado bastante doente, com

un Cinema papoio-vesícular generali-

SQL o, o sr. Antonio da Cunha Pereira

a m na 2 " feira ultima veio ver 6

ilustre professor da Escola-medica do

Porto, sr. dr. Luiz Viegas, especialista

zir: artestaüva' _de lev avante' a in-

tri

dagâiiài ofgoirehio 'dd sr.” Antonio Ma-

ria da Silva cairia em dah certa de

niarço-marcáva-se o dia lZ-para dar

lugar ao sr. Afonso Costa, corn um go-

verno de conjunção, em quere' .trariain

reconstituintes e outros. A moção se-

ria a casca de banana, e a cemara com

a no ão_ da's suas- responsabilidades,

faria ãtmiamente regeitand 2-a por una-

nimidade. As circunstanCias nãosão

proriiciaspmapoliti'c's' de bastidor. Ha

.sas que faser, incompativeis

culdãde., demitlndo-zse pura e sim les-
mentc. O partido democratíco e àãuea

les que de boa té o apoiam iarismmni-

 

to bem arredaado a casca de banana e sua moção q
l

il entregando-se ás questões pendentes,-

cuja solução o pais-reclamau'mas com '
que-as Camaras não dão mostns de !roubando ao pais. in. wse preocupar..

«memorialum:

' :loan e oáso tempo *de duas sessões da

i tt'rabalhar lion * amante em prol da Pã-

que hadias ,se anunciou, mercê i ri 'a e da Repú i'ca.

Deplorcve'l é que as diversas crr-

rentes politicas republicanas, represen~

tadas na camara, dominadas por espi-

rito de facção, colaboram muitas ve-

zes, cegamente, com os monárquiciis.

Foi 'o que deduzimos de toda a saba-

tina parlamentar de segunda-feira, e

ainda bem que uma voz, a do Jú-

lio Gonçalves, disse bem alto, os mo-

vnárquicos, que eles não tinham autori-

dade para, naquele ou nou lugar,

acusarem os governantes r ll'can s

Wcalorosa e-ii' ' '-

tão WV“'CCMC que as' suas “13334

PrevalçcP'am'Ds sessãordo dia seguiu-v

terminando o sr. dr. Alberto Xavier a

le o mesmo é dizer que

agitarrse os elementos

qua-'provocaram aquela tempestade.

utilmente, o pm-

deixaram. de

tados¡

   

  

  

   

   

  

    

  

terro do Senhor, sain o de ,Sas-

to Antonio e ”recolhe doem Sr

Domingós: Aicidnde, veem' ,mi- _í

lliares de pe'ssôa's (ie fóra.¡i;“_'

&e; Abre a Fm'ra-de-r/iarçp_ a

com uma numerosa_ concorrem' '

cra. ' ' ' ' ' -
"ant (HI.

. ~ , - , J ' “ ' ' 1 't3

como certos individuos- ligam Fi““

fizer o quephamamp?" ca e (Harper.

› nolitinuiçszçjewiüêifleàa
uma forma maislou ninhos W.

. _ aido

quais, reduzidosg suas_- ;sugirg.
proporções. são ins gnifi'caríteaí, ' "

z

, Vl :Hs

Coniiecem-se 'os iactds "

seráôiemais naomi-led:: :5.

Primeiro Í consiste umha ' =

,nls_tro_dos estwigcirps fer id a.“- '

bra, como advogado, 'tomai em

um Julgamento de ue'ha -cilsoo-
dos dçpu

i
.
:

-
y

se ocupa, 'conheceu o-o próiundutup
._ . . a - top. qsersñw a' centro”Fala amd¡ a Vordazimmr ;gana nar_ oscgnszicgiirât eu contrl«um mor?- v 4 _ _possue rgumenta'tse e val _i

do 'Xaviwfmm a smçgoãodrêoàribecf; imp r a sua influência de hihi¡ em x

a . . e , __ u 1 . O argumento ésim l

Ô 50 a o oub _ ram ue a de o - l“” da ida do sr. dr. Banhos - .i . . p ?3."em.M-
g ra s émos que tam q l¡ nra para a_ sociedaçfãmues tem d _ r a das Ma _ tivo_ para os membros do &ribunahwque

ben'. se encontra deCama osr.)oa uim ' de'pomgu ' r " '
tem mal l v L hãvxfz _antigo emonsídtãraião funcioâário t Ontem, n? parlamento, àspfóñoü'- giz:: cruza* Í' cw?“ i 'Í' julga' ›seàçeggãfgâ"Égcãííszãdãérbaes-m

a criação de obras-publicas deste dis- ° da subsumâãq tempoâma'gç um* Oiii" me'Maria'dalgii'flii i pede- “ Z N l \ ;ll Á ñ

s
_ ›

.- 0-

h
. _ Warm:: Xavier lou l sua mo'-

mto_
lar da pasta ,os estrsnz to' ' . ua? '

Melhorou felizmente, o que nos é advogada” mou-35°' ü“ümkígé 'É WWW¡com 05 WI Me

r

1 O r l l_ 'a' v

_A _ 'qn-93mm' estarem.;

A O

Do Dior-io de Liso-m
no caso¡ que confirmou o diagnostico

tio niedrco assistente, se. dr. Pereira da ' « - ' '

ã_1;;~4r,ml:iandaric'o segurr o 'tratamento Coiáâgmâqggvâafêan: :übgnãlm'ãe
r t . A s › m n o, o c ' e

Muito desejamos as melhoras do de sena“" que maos os que acredi' lCHM"“
tam na verdade pura da _justiça espee'

 

     

 

   

   

    

  

    

  

   

   

 

   

  

”. seria #ara estranhar, a censo''
rar. mesmo. *se o sr. dr. Bugs::qu J
uamauytomasse. çon de umas-usa'
nova, andando 'a sai tar do. ta'uteuit' V
mimsteriai pará“d banca? "de advogado, 'i

  grato registar. ~ 13V!“ em que multa gente qdii a' i-
nhar .um e ti _ -

"W disfarçado de aigrieamu'tgnot'áramigm

o

s E

Vida otTcIaI7-'-Foi nomeado ' ' " " m1' "h”. »pom'dllu'tm 'l. . - e politica num sssunt , . - ;à ' v q ' e' ›

smdrcn da Camara-mun¡c¡pa¡ de ser inteiramente sit¡ site.“ amágíim__ . Rats aparecerem“ não se sabendo ao :em quando m.,

advo a'do ou quando era-niniglt_ -
Queosr. dr. Barbosa' il? “2;“ "rx-“let no › , "0- I«::'

. , A _t _._ .V _._prerdoe ,e o_ o eesse ocas0._ m

1.130 o !mas ' d A "

.i
' s

procedeu e naum“.

Setubal, á qual muitos e impor- com verdade"” . 4 m d,

' - “CNP 04.9-Íanies serviços tem prestado na em““ 3a antiga ¡lueÍQ “Vestido

  

   

      

  

   

 

_ homem e de profissional. ' ' ' ›sua ua" _ h ,. 7 _es n_ não podia humanamente aba ; z_-

meni edagse de.aldvogad9› mOI'- da Resta Que o tribunal ,se compram; \ ._ _mu 'V ' ' quem'levantaa uestão? ¡xiii-mm¡

pecra mente numa mesmiuianelfñ nãqçodendoappi. › _a=m_“ s _FG z maisrio sn dr. arbosadeM um
questão de aguas, que er'a vital ¡awe-m a “meu” ln i os.” aimed-certos de'. tudu“. l' ”m-dañiqm leva 9 seu. Ó io“ l'

para aq“Ela Povoação 0 nosso ' Mm”“ “mpeg" mar““ 9“. -ÚhLBlrhm dt M Min¡ o' 'o' °' “é à resenfar urna mocã¡ 'de d J '

bom amigo' e' conterrâneo sr Eãiãrdãi°Mmmggrmwvm V. deme .goes &23:3; “a" 3° !Curcino pelo ' ocorriam::

. r I - ' \ . '. ' “ . V s' ^ › '
dr_ Aduano de Vimena Pereira ,nações tendendo “must-:134405 duram na ir continuaram :agido _alia/,i ,de uind mesmo¡

!balho de :dos amados do

›. ,i 92...,-
. '10,0 L stro esa, ' -“aggfmmolzliudçsjlmeom a situa

ora os ' ^

juizo que_ daniguti“ avadeçam o
”as, então¡ não será tentativ- d

pressãoeniseniid' i 7" a' e
um dos_ ça"a."mi-má)contrário a grita.

angolana..., .

"DO. Rebatez'f V '

- ›

do para qualquer dos lados A c "
da justiça ira-d ser ' ' a““
preoõupar. e 'a “mea qu'ei'deve

u os acusados sejam codderia '
ou absolvidos, desde que a sentego:

seja justa temos a -ü A seu Pedido: foram 'e' tar, como tradúñnãzñgasãg 3:53;ciprócamenfe transferidos os de. d ¡ .t e ç

legados do proçurador da Repu_ 1”?st superior aos clamôrç _da_ _hu

blica, srs'. drs. Manuel oa ulm

Tavaresda Costa, de Av'gairoJ pa-

ra a Feira; e Alvaro Ponce de

Oliveira Pires, da Feira para'

Aveiro.

' Acasoseinelhante procede¡ da.“

ze' Politica' d'éiende o "

interesses do' pais a?“ ' os_ “WM

l \ Í ' ' .i

_ -cO que tem provocado o desm-
=drto do psr-smento são estasiqustiu'na-

culns que nada interessam ao pais, an-

'tes' o aborrJCun_ prof' d te

norte_ a sui/veisesipalavtúgs gíãgcg.

H

-nent'e banais, 'tomando ~ -

&Nuit-'v 'e

da Cruz, a quem o Setubalense,

de _onde- sxtraimos a noticia, faz

as mais Iisongeiras e. honrosas

referencias. '

(à il.; f ' -' .

D1 *Vazou-WMM::

ciàr. Júlio Gonçalves.“- Assistimos !' y 1::tr acaso; na segunda-feira passada, á, res ;aaããtgüedgntlggggefn'rhmenh-rera parlamentar deste nosso queri- ra dos deputadosrdeixou-mui'::do ami .go
seiar, demonstrando ao mesmo tempo

provocando uma grande ie:

tia pela gorgfarlaroeatarg 4_ ..sr ›

Por !SSO necessario queos'ñroi
vocadores_dessa._apatia fiquem' estre- '1"
gues as suas eropr-iuê'ãespõnsm-
des perante o paisa



  

      

- nara*ra**'*a¡asaaz;aaerar: "
_a &assim-o banha-»al ll Gato' de Serrana,

. re.. :tra..:revelatltí? 6;', . ›--
,”e1 'l dcat'rêtd'tlillre' ñàlmml e rmim; hoje¡ embora

patias gerais.“e'riãoha'quem'ihe a ãdéafíta

neuemotusoasimerOLaJÇat. jul

daqueles. homens V 'ou daqueles¡

organismos ql“? 'NGMWÍF dia' gui'ç'ãoz'os arguidos do assassinio
põem~tle Vaiia.-= " - ,do dr. Augusto Malafaia; ' -

r .A força publicatemose man- --

tido s'empre numa _linha deladmi-

raveldisciplinagA ordem, , póde sai-am á* categoria de“vitidrat,
dizefrâe,vlê8íã em _definitivo aSae- _ que. em'verdgde ”são, dumpetseq
ganda, e eitalva confiança" que' guição odiosa, que - tem? de . se:
o eatrangeirmpoe- - já no' credito

portuguez, que o emprestimo que ' a
oqgoverno_ acaba dematisar; em l titulo de nobreza:
Londres vei _até influir., Kramer. aos homens -lx¡ . .

gâmento, em Coimbra, das'vi-

tintas duma descaroavelw perseu

'I

De - reus', «que tu'm caso. de

 

que

. . . , _ , de 'houtama 'Sua

caminhar para linda t'eni'delirg'” ~ Nem» outra coisa ede- esper-
" 1"¡ 010-' ›

Quandor-ria" _3:5 feira.. «pelos i jornais ,de- _A

placarals de .Secular .8.a ,spubeemr
wLisboa ,haver-se., fechado_okcgn-'telídaspor uma.. @Dm-?Cá .ne

tratoudos 152 milhõesftieescu-'muitos milhares dãfinãivi aos
dos,'_uma atmà nova' maseeu'ê'm e§palliádbs por ÍOdQ;O paiz, _co-'
cada' aimsvethap- J t ' mo a _opinião já formada” a Seu

Tinha-se realizado, .bem de reSpeito, eñvolvem- ,os maços.
começo ,gestanon éraçde _azlmi- respondentes numa ,aternosier'a
Fistraçaoexemplanssirnamm fe: bemditerente daquela_ que em
r

principio/os envolvia.
z vatl'cinioido (eu programa. _j A _ L_
A vida vai, *para modificar'- As simpatias do para 'inteiro

são para eles, membros de'famií

se muito: Ha tá¡ no mercado'íar-

- ticos r-qnegzdesoêram (dmprêçm lias iiustresf'airna's Westinadas
não tardgndo que_ tudo entre _na_ para'o bem,- homenanníã &Bha-
normalidadg,ambicionada._ l ›, bititeção não tardou emma-ser,

:. ." "z l ” iogo após-ua acto de desespéo*
' * O“”gõverho trabalha ativamen- ro, aliaz.. de legítimo ;desth
'telenwüias própostas com que que praticaram. run 131,.
.oonâl'ageeolveros mais instantes

pro > mas . ele, 'ressurgimento .e

reliabíktaçãq- 051114165, passados
são 'muitos' mas'tudo se' reme-

(l . .“dlà'tiiai'irdaiâ 'tiatnpór

-e,-

 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    

  

 

   

  

O -tribunal de: Coimbraçz'onde

afluiuL um .grandenrnumero de.

pesadas da mais waita trate orla.

social, deve: pronunciar-›.h e:.o,.

. seu veredith absolutoriot t.
*Ji tá'oérwídàs greves. o novo -De confiar éque=assim seta,
rdlphmmintrodu'z varias penas e !age do logar parcial etzatetado:,dahfgtslgrsao cremos. dois o e .ela n'meir eyêzevtm
_tribunais e para muitas classes ¡ulg os, em ace A _ que. pe .

nes proibido o direito'á greve. defesa e prova teatimunhal; se

'0 'garanto 'pensa em círcunscre'- verificou_exuberantemente._ _

'vifaittiorada dos ;elementos re ..z ., .Os ambieniegem 891mbra,,_;laz_
.voludnnartoa, descarater social, forma-nos quem dela vem, eg..

.devendo.apresenjar,.nease senti- mo detesto em, toda-:aparfge

..do »ms-Quirainroposte às! cama,-
ras legislativas, 'f y If_

'5 " 'Serãlborhsrra'vez 'consignadas

“responsabilidade mâte'ri'al, in divis

atrai ewcoletiya, pela importancia

Aepmiuizgs causados por. actos

.de. salzotqge, . .

preende, 'porrvi'rtud'e't'lasrpro

feitas elo testimunho de c

risad ?beôfwmê

portugueza e @mv

te dos seus 'tie ensofe

 

    y u

. qu 'ou

asi*

Em virtude do credito aberto

pelo L-g'ovtérno 'enta- 'Londres', 'Ivo

cambio melhorou a. novamente,

tendo a libraO'um eçresclmento

iá acentuadqemi , _
”'Deiilro'._de ?guto temperado

m'elhorafá' 'i “mais. . '

t ' - r - U Emilio

Bnntadwesderletricidátir
- @vendemos ' o

flutuante 'Tarumirim calm.,

Associações locals.-,..-,Os Oa-

litos realisam no proximo dia 22

' aaua costumada reunião 'dan-

çante, a ml-carémc.

.a Tambem o. Recreio-ar-

tistico festeja hoje e amanhã o

26.' aniversario dasua funda-

ção corn uma récita no Tea~

tro-avelmm e a inauguração,

em maãolsoléne, dorretrato do

taleddo socio ',iundador, sua,

lto Rodrigues da Silva.

_ Abrilhanta a festaa excelen-

te banda de infantaria 24.

ver .o importantemlalto.

gititna deteza .iustiiicada :por-um

Caso de honra. A absolvição im-

pera-se, não vá aquela tnqrte m0-
du'zir a perda _d'e mais' preciosas

vidasfi *A w "M
l_ , ,

..V 44“!,

a . ›6uardn :mublmm '-1 Pela

nova orgauiaação :language rea

publicada, tica em (”Malhoa 1.'

companhiade batalhão o?“ 4., e_

em ;ceara a 2.',i amarei» em' 3'

secções: Aveiro, Ovar e Aladdin.

d . MIL' secção pertencemos

postos de Aveiro _AleF

velha. Estarreja, _'_ Fuel' :o _ one'

ga, Ílhavo e Vagos ' AZ' 2.¡

( .

 

Feira, Arouca, Espidthãfsiélr

de Paiva. Mat-.erra .de Eamon,

Oliveira de Alem ix e Suloa'o da

Madeira e os sub-postos de Cs-

nêdo. Mansores e Alvarenga: A'_

3.' ¡ecçío pertencem os postos'

de Anadia, Agueda, Mdihída,

Oliveira do_ Bairro e Pampilhosa

e os sub-pontos de 'Macieira de

Alcoba e'Luzu.

   

            

  

    

  

  

 

à's horas“"da noite, o '

honra levou - ,àquele logar, v pata*

levada em.'oon'ta-e produzir¡ corn-

prova 'feita-equivalente'- -a 'unir

2 U““ rar. O_ relate site“”Stêllciêldl3 d“

qrie ocupa colunas, avidam'

 

    

 

   

todo em seu favoruNem se com_ ,  

  

     

seja a maneira de julgar #mcg

Matou-se um homem em le- .-

e dio

ção pertencembsrpaítos' Íd'ÔYIT, ' i

ninguna

_› _. Bentes aos.“

  

; i Ajlnta-populdz, nu'm justo

desagravo ou num ajuste de con«

'tas com o ex-'governador-ctvli

do distrito, 'Lucio Vidal, esclare-

ce' o 'publico ricerca da” algazarra

que ele ai fêz num eslregão de
coalnha a_ que aquele camarada

Parece 'que oLucto: pretende
negar _services ,de valia ao dr.

Costa Ferreira.“ gOVernador civil

gbiñcatrte ;pessoa

_tecle até onde chega a_ peque-

a., a esquínhêz,_a insignificam

a 'd individuo; -d§_'Almq-Ropu-
lar transcrevêmos o's_ seguintes

documentos: '

'aQ meu caro Costa Ferreira pode-
ria, sequizesse.'~RMar.o seu poderio
em Vagosizuv the digo como: os Pa-

ços-do-concelho desta terra . eqtão_ a

edificar-se lentamequ porque á c nn .-

ra esoaceia o êapita fêciso pan que
a obra se comptete. 'Neste 'edificio se-

m acomodadas: todas as repart-ções

publicas e portanto o governo tem por

!dever auxiliar aecamara numa iniciati-

va destas.- A visinha vila' de llhavo
acaba de ser contemplada' 'com 3 con-

tos, conseguidos por intermedia do

meu amigo'. E'justo, mas ainda mais
direito 'tem Vagos, 'que até hoje foi e é

um Íeudo do-partldo democratieo. Se
amu-.oyo costame icenseguisse

uma verba para a conclusão desta obra,

eu_ ficaria com' imensa foro: eleitoral

.nesta terra, que' redundarl tambem

en'aett beneficio. . Quer 'lançar ml 1 a

este emprEendimento'l Sequizer, man-
~. _r_- de .dizer-m'o e escreva depois á. cama!

rn'ofe'recendo os'eu ' vaiimento, para

quê ela represente e o meu amiga pa-

trocer a' sua' r_epresentação.-Lucio

'Wiener .vê?. O dr. Gosta Feb'

reira arranjava o subsidio, e a¡

r tórça era para 'Lucio Vidal, em-

bora, coecedêsse, porfavor, ao

sr. dr. Costa Ferreira, um pouco

em seu beneficio. E? piramidai. i

Mas vamos ao resto. Passa-

do tempoo subsidio .vinha,e en-

tão LucioVidal enviava ao dr.

Cotta Ferreirazo seguinte telen

mmaert y vas'. radeo' , l ovo w o , '

:enemiãigig seu fagçla as A ç

. E numa ca'rta subsequente:

termos merecidamente elogioaos ao

meu caro Costa Ferreira por ter c ,nse-

àufdo osubsldio de _sxkcontosm' p '

q Pois ;tora aparece'o'_ _mesmo

Ludngttial, escrevendo algures,

segundo , tntorm'a 'a^ Alma-papa-

Zart_ ' ' ' _ _

.VOCE, Costa Ferreira, 'serviu-se

do meu nôme para conseguir o subsi-

anxiiiavplrateonstmçao do edr-

'ñdesiarma elisabete. _

, .E'tatro impudor, que nao

;tem aumentados. O ,leitor que

;lilica e› or aqui avalie da

usada. eu, .durmo ;da crea,

tum . _

_ _Rgtggosrto_

*E a proposito, sr. dr. Costa

Ferreira, em que tica aquele _ceb

lebre caso das certidões eleito_-

rats' que o 'oticial'do 'registo cr-

vll de Vagos se, negou a passar

a tempo e horas a cento e tan-

tos eleitores a quem. ele e o rr-

mao pretendem¡ esbulhar do_

nto? * _. e _

“ Oca'ao' é' grave, muito, grave

ç

"' mes

da ,imprensa serefere. _ l

?do jornal de Vagos refere-se em -

3

mesmo, e está devidamente pre-

visto uapmpriaieieleitoral. , .

Olhe que quem o seu inimi-
go poupa, nas mãos lhe morre;

e é preçisg'zrnoralisar os costu-

de certa gente.

Tudo foi por bem . . .
â_-

Numa extensa carta que diri-

ge ao Secalo, procurando vêr se
de qualquer lórmn- deminue as

graves responsabilidades que as-

sumiu levantando o incidente

parlamentar da sessão dc 6 do
corrente, alirmao sr. Alberto Xa-

vier, entre outras coisas com que
artuuzambumtjoqos á sua um_ a gente ri, que não tivéra a in-

tenção de levantar uma questãoPára. quer, !o 'pubüco v'eia elpolitica, nem a de pOr em causa

a pessôa do sr. dr. Barbosa de

Magalhães.

Deve têr sido então por isso
que os realistas acudíram... em
nóme dos principios republica-
nos!

'

Não foi uma quostão politi-
ca, nem visou diretamente o sr.

dr. Barbosa de Magalhães, mas

uma questão dc princípios. E na
detcza dos bons principios, da
moralidade do regimen, foi que
o Sr. Alberto Xavier 'teve por

companheiro, muito a seu lado,

o sr. dr. Jaime Silva, que bem
lheeompreendeu as boas interr-

ções.. .

- \.
. _,

Mas nao édas boas ¡ntençoes

que se dlZ estar o interno cheio?

Nova Iel de Imprensaã_

O sr. ministro da justiça vai
apresentar á sanção do parla-
mento uma nova lei de impren-
sa.

atuà-ñsê'tórñamueaammego
lar capasmentco exercicio :la

escrita.

A imprensa, isto é uma parte

dos papeis que ai se publicam

sob a rubrica¡ de imprensa, ca-

recem de enfrciamento.

i Contra os mais altos poderes

do Estado se escrevem coisas

horrorosas, chegando a fazer-se

a apologia dos principios demo-

lidores de todo o organismo so'

cial.

Abuse-Se por toda a parte.

Hit papeis indccorosos, onde os

termos, sempre os mêsmos, são

para toda a gente de ladrão pa-

ra cimaaHnnrados. os que escre-

vem nas rodilhas *dilamatorias

Eiitrvcm s* de maneira eti-

eaz as responsabilidades destes

troôesv panfletiriosr por ironia

chamados jornalistas.

Oxalá se faça obra em tér-

mos, como tu-;to leva a crêr.

A desclda.-O custo dos ge-

neros desce? Sem duvida, se-

gundo uma comunicação de Ros-

sas para o Serato.

Diz se all que os prêços cor-

rentes n'o mercado da localidade

sr'ro os seguintes: a batuta, a 4 e

5 escudos a arroba; o feijão a

i0$00 e o grão e o centeio a

9500 os 20 litros; os _ovos 211320

a duzia; o azeite a 33559 o litro;

a vitela a i$80 o quilo.

Quando chegará cá a melho-

ria?
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|| Novas intimações
. . . .

Vizinhos do mar. por

julião Quintiu/ra.

E“ um livrode-novélas inte-

ressantea, que-se lêem com 'agrao

do. Tem encanto na singeleza,

brilho na forma e moral nopen-

samemo.

Julião Quintinhn explica¡ ra-

zão do titulo, que nasceu do seu

profundo amor ás aguas rumo.

rosas do oceano, e dá-nos a pro-

posito algum .lindos contos cu-

jas cenas se desenrolam á beinw

mar.

O volume contém umas de-

sasseis novélas. impressionantes

algumas, leves. ligeiras, bem re-

matndas outras. '

E* umlivro moderno, bem

feito, qUe ae impõe pelo eamêro

da sua maneira Iitetaria, c_ está

á venda em todas as livrarias.

Agradecemos o exemplar que

nos foi'enviado.

Boletlm de emigração

Peladelegação em Aveiro do

«Comissariado geral dos servi-

ços de emigraçãm, foram-nos

enviados os cinco primeiros vo-

lumes do Boletim de emigração

a que alude a disposição do ar»

tigo 56, n.“ 12, do decreto n!

51624, e que, publicados de tres

em tres mczes cada um, inseà

rem informações preciosos so-

bre mercados de trabalho e co-

locação de emigrantes, estatisti›

ca do movimen'o, lista d'un agen-

cias e agentes de emigração, de

pas-'agem e passaportes! etc. h

9

estãsllãâqtüêkiiiâ'ffó convemico;

nhecer, e o'á plêno cumprimento

ao regulamento de 19 de junho

rm “tu artigo 139.

Compilação de su~

marlos do Diario-do-

governo.

DistribUiu-se já o n.° 2 das

Compilações dos sumarios do

Diario-do-govemo, publicação de

interesse para quem tenha de

consultar hora a hora a folha

olicial. E' uma economia de tem-

p.) e trabalho, que por isso se

recomenda.

Instrução pastoral con-

tra o alcoolismo.

O srrBispo-conde. deCoim-

Lira, ofereceu-nos um exemplar

do proveitoso trabalho qu: aca-

ba de publicar, e que, sob o ti-

tulo de Instrução pastoral - con-

tra 0 alcoolismo, dá carinho-

50 conselho aos diocesanos con-

tra o uso ¡moderadost bebida¡

alcoolicas. O prelado fundamen-

ta-e em opiniões autorisadas de

clinicos e_ de autores classicos.

e vendo-o assunto sob o ponto

de vista religioso e moral, pres-

creve_ a abstinencia com .bom

Cl'ltel'lO. ã

w

Pela lmprensa.-Tem o titulo

de Academia-livre um novo se-

manario que começou a publi-

car-se em Lisboa, e que, como

por ele se vê, representa o espi-

rito da classe academica, 'sob a

direção 'do Frederico Branco

Martins. Desejamos-lhe prospe-

ridades.

  
  

  

   

    

  

  

   

  

   

  

   

   

  
   

 

  

  

  
  

   

    

  

  

   

E, !macia-.m

¡Meme-lady' Penido-republicano-português

O seu Congresso

-. Nos termos do artigo 48.' da

Leborganica, é convocado o con-

goeaso geral ordinaria do Parti-

do-republicano-'portugues para

osldtas 21, 22 e 23 do próximo

mêazde abril. em Coimbra.

E 'As entidade¡ a que se relerer

omdigo 51.“ da LeMrganlca

pódem desde já inscrever-se na

sede do.: DiretoriorT. da Agua

dezFlOr,'n.° 33. mediante o pa-

gamento-de 2m.

   

Ouvimos dizer que o ilustre

deputado agia-naun”. sr. dr.

laimo Silva, vai interpelar e ful

minar o governo' por !virtude de

haver ,contratado na Inglaterra _o

emprestimo (16.3 .milhões de li'-

bras mete'nd'o como intermedia:

rio da Operação o' ¡Bancmnacrm

nal-ultram'arino› 'e pondo de'par:

te o «Régio-nal 'de Mel_ro›^._

O facto jcor'i'stlttle., realmenté;

um inaudito esfca'nqalo de preta:

re'àcia, que'de'Ve ma '._lt nãti

 

   

   

   
  

  

  
  

só

os sen nte *tos petroleo: da:

trlotlcaçlrrs ltuição. e credito*

cal, mas ainda'oã; .dertetrçros'e- 03

multiplos ' setVlços , "el'a Interna

benemerita instituieãg prestado#

áterra_ dos Milhões.

ouVirettr'ae'Qu'erl'" 4 'l _

Que o ilustre deputado. cgns

siga_ fazer desabar_ sobre o o-

tadinlrasl' › _

Ein favor da'Miirloaa.,-' Pão.

rin'o neit¡ cidadã:

Vim Pereira da nim/a Fn

 

   

cartoestde'ñnaçao a'que' ae re“-I

Nena* lxoñlmw '69.' da'-- Leiaorgm

.I

sua¡ lssõcS'polttieas; jornal??

verno as' proprmoareadas ce ao;

tiais. Mas a¡ das cotoviaa. com

segue. a leu de ¡in-ditos na suba-L

criqio aberta¡ permitiam _ami

empregado! ' dó" &entraram-'i _

Luizf «daí !Cruz Manim;253?):

.-01

rs ItAkm :do bilhete de admissão

congrçsslstaauddvem mm¡

«ea macedo identidade ou

'Só ' ni'fazer-s'e representar|

centros', cujas organisaÇOes

Filiações estejam; re tadas' na

sebretaria' do Diretor o.

" As delegações 'dos corpos ad-

nti'nistrativo's devem ser visada;

pelas, comissões political' dá!

&muscnms respe'tivas:

 

Os Pascoa. -- Reatisaram-ee¡

nodentngo e 2.' tetra ultimos.

ao'duasiproclesões de Passos, e

  

  

   

  

msm, António de Clsthoil.5h;t diemruzr e a da Gloria¡ qua

Inoceneiotlileteeeapm.obesos“ 'seguem sempre uma a outra.

primañaude C'àcià: SQMS- ¡ideixil Não as'tavoreceu um sorriso

ng' 3, AÍVCÍQO, amo; dormi- de bom tempo, como na de Cm-

nhil _inalenuncldemNJv e Rescue 1a: masnem por' isso a afluen-

cia de: devotos to¡ menor, vindo
mesmo; Amónio-leuqeea'- Ida» . _ _

Cinhf¡ irado ; subsôíçio* me: -á crdadeydar aldeias e de rm"-

' toseoneelltoa proximos¡ cente-rs_ ,por Porno:: vdaÉçoitiPórei- y

rappmâorhoo nn de Ani-i nitd°"Pes°°33- -
' ' - ”ii-cu'- @Mac nlao~ duo( Ow

qudh, i__..-l. ..11.4“

dotlrn. melbopAúatnto-:Oozn ntdsdoürñzeramsse A com›*:notav'el

do (3-. Ggeyráoorkicardo Men; airplendbrêe fé religiosa“: tendo

desvdax (postal rolaram' José Ana sido tambem a' visitado 'sabado

tunes~_d_Azer-ed.o› aire-f”. ¡oleoçi áciemmnlem ¡queastvenerándas

Frepetem Pottisrm'da Sntmtztoo? imagens-eeacnavam em export:

¡ÇQlegwpnrtdguew-m'enoi - , ção;›enbtnre'mente concorrida.

-hsmlbpnmanianxlãsixoy . 5; I - A

Inspcgtor-eaool-u 'de Oliveira de v

nzemeis¡ Saco; Banda: ¡der ~ 4

dilhEo ((ilarrxâdoniea).ã 500001406 . .

e ana e' elo, 2 So; Canada '~z v' A
gruz Bento¡-I#OO;~Emóluptirna- . i . findo,

Ca de Mamadeiro. i566b5ç'Grta'i'U

a-ñsca'l aecçío d'AVCÍl'õfI ago;

dr. .JosêrM ús'JPêrtir-h ra- .'

ta, 20600”: Ferreira â“ Ir"ir'il'l'›Ã
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Í o.E Palmira Regata

  

l 5 õ

o, ¡Ohm-_wma ..

0°; Ferreira Teixeira

 

'Atila' «suai casa da": Pocariça¡

oiréléhhaj meses residia“ com

suasñlhás, faleceu ante-ontem;

 

  

   

  

*A Por êrro 'e' eâirà, saiu . . .. . ,

íno n.“ anterior' o nome dotar; dr“. “uma“ Por am'gos _WdFçl'

Luiz do Vale corn . Subscrição_ menmasr-a D. Palmira Mo-

de 3500, ?tando _a _importancia reit'i Regula, esposa-dama

que de“ fe de 555.0; .- ' _~ pros_de amigo e patricib, au-

v ' í - senteiem Africa, sr. dr. Fran-

Recenseamento' Milfoth-*J .' à ' 5 - _

Conforme as .disposições legais, asc:: Refla' “Vime °°'°“°l
a secretaria inudicipál-téz'"il 'ex-1'““ 'eo .9 “Gruta .

pedir as lista-s dolhovo “tênue-Í _ ' A A"“m'c'ar que aqui Ch'BOU

memop'araexpoliição 7e reeleita-'I- !plot telegrama, não surpreen-

ção em todas as freguezias. Fica: id'éú'ima's causou profundo pe-

 

aL¡ um engmplar para quem quí-

zer verificar as inscrições, tendo

sido enviado outro ao merrtissi-

mo juiz da comarca. l

_ O recenseamento, _tal _ como'

se encontra” incluo' '3;305_ eleito-

'res, assim divididosç'por freguei

zias: _Aradás ¡'48'; Cacia, !243;

Eiro'. 68; Eixo; '13,1'- à! Esgneira

veirinha_ 304;! Re ueixo , Se

Véramriiz, 796; 'q “ 'l' ?a

::arventre os seus.

A. falecida, que ha anos vie-

ra cuidar da educação de seus

!filhos para o continente, era

íumà_'s'enhora forte e morreu

gnove:

Aleuimarido e filhos. como

4lo; Gloria."685;Nai-iz, regedit? :a 'eu irma“ ° 3"- Visconde da

1 Cerejeira, e á tamilia Regala,

os nossos sentimentos.

  

O limit hortas-e

Epoca da pela da vrdoln'

Nenhum trabalho étão da:

licado e preciso como eae-'a

que', por regra geral. tão pou-

co cuidido se liga.

Des trabalhos de grande

das vinhas a pode Õ uma 'd'a's'

operações culturaes de meio¡

importancia.

Pois como sabemos a'vldeiü

ra' deixada 'ao abdndóno v nâd

deixa de vegetal' _e &militar;

mas, o que é verdade é que

ao: uvas produzidas Leão' em

menosquantida'ae', durmith

lidade' inferior, e demands-pot

clã¡ produzidos menos' ricos,

dando por isso vinho de info-

rlor qualidade'. 4

Não é indiferente a* :epoca

'em que“ se deve procede?" á

pode.“ videira. _r _ r

Nm se deve principmraa

poda antes que nquidvdà ~

folhals anuncie que' 'cessooño

movimento da se'iv'à.

A videira deve podarfaede-

pois da vara estar_

pada e terem caído 'a folha¡

isto 'é Itaocasião do dm

vegetativo e antes desmere-

bentação, e não a seguir &viní-

dima, como cosmrnam 'lazer

nal-gomos regiões, e intel-'da

seiva 'eñtfai'r em à

[i'm de se _evitar _que pane'tfe'g.

te liquido nutritivo' dirá;-

pregado inutilmente em; nuãçir

ramos que tem de ser cortados.

A's podas temporárp'romh

zen¡ 'muitas veces“ estragos ?É-

remediaveis, principalmente's'e

lhes ¡obrevtmtrlos muito_ in-

tenso: e geadas, porque pm.

movem' mais cedo ra &seus;

ção da videira e ospá'mpã'nos

ainda tenros não podem su-

portar-os rigores dat-'geada _

Nos sitios em que-oscinma

nos' slo rigoroSos, dare' gua#

dar-se a poda deñnitiva'pará

depois_ dos' grandes' trio¡ um_

vinhas plantadas em sitios bai-

XUST '

Nàaívinhas fortes &maio;

sas e nos logares onde os-fños

de inverno zsão muito“inten'sos¡

convem -tazer a pode tardia,

isto' é nos tina do invérífó* ou

principios 'da primavera." '

A poda de inverno e' van#

tejosa nas localidades em qué

os invernos são pouco rigoro-

sos e as geadas tardias* sáõ

pouco frequentes e quando a'

vinha o' velha ou quando así

;castas são pouco vigorosas, a'

tim de que a seiva logo 'qué

entra em movimento sótenha

que alimentar exclusivamente¡

í t .

 



  

    

 

    

' ' i
3Bdtõês que sedãxàh) ñalpodã. ?Ml ll' ll “ .a 'A ".A poda :empata pláp'n-r-Çl Mamma-@ln ll t

Ciona,'p0is, maior vigor, ea '__' 'jà-"9
tardia uma maior fruliñcaçãogf m “away" f

Para manter a Vinha forr? Qüe' _Sit-praia tã'níbelolñuaéçuzveñíe;
a y a" l “ln “6535/03"r 4-“pbd'êüçe podar mais cedo, e já à “nuno. fm'

efñ Videiras frad'as* e q'u'é sóà

0; op " ti . '

~ .z 'ams'íàlíêàdiíêalêflvgêfMae“qd'e M'pr tô imprudenle '_ _13: ta a; 4°cenláv .frern de violentos ataques de sem'fabmÍIG-ledéacmmu-ÉV "
floxera não é de recomendar

_ Ç _ lonías portuguesas e pal-

çgmgçggos contg'gia¡ . ãüàf'àâãg'sãfãàiãA 4 ' '. °
A ' 'e "-'w -..›:\

"130?“ tardíãñuã ?deb'l'ÊÊf e'deque_ 0' i i' @walrçslmmçsn
depms da seiva ter retomado

e a

  
   

  

        

    

 

,n ,1-,4 r \ ,--

fmlz fã;
cana,@W
ta dias, n contar da data da
publíçàêâb' deste' ”IQ
Diárilhdãágpvêrüo, p f knecí-

'.me'u'nó tie-'torço' mo'tHi - elo'-

Tóxas

     

 

   

 

M .
Pisso é que ninguem diria. i"" °°" 'à Wa ;lr

   

   

     

   

 

   

       

  

  

 

   

 

  

    

  

@movimento a maiQr Pa“? y l g A. "g ríãizÍ'Éo'zÍ'íÊãÍ" ”3'",°5'ÍÍÍ?:'°' trica,.d9slínada. á iluminação
dessipaLse nos choros e em Nãhrârçãtâê ¡gegfe VÊ cáiàl. ' 'mãlgaiaãaêrln"q^óbrígáêaia'iaiã'fpôâlitâ” e* páñiéulà'r', abran-
pura perda“ para a vç etação. a u 3-5,., ,,_V_ 30;' - A m¡ 5;"? a“: e .° 9"' "gundo a area total do con-

¡grãcu'ltór 535w' “me A 55m › a, ãüwciâeâ'n? ”um a c'ellrõ:
W'ñ "'"Xmaiimêêea a” '“" Obi-“deram“ e"

¡ a po emquenv 5- ›' ' i v V ' _ __ _ à", Í í 0 oneu e- A convite do seu presidente, _as -31H35 @Rumba&Ré-v “rm dos' em““ mise"” “demo de en(13"'805
srldrlosé Barale,gevem reunir e 'Pástlàílgwaàignáras p.. . m' l “Mu ¡chama-s. pmentea'ni' secreta-
amañña. Pe'l'às'zr horastm sua 3 boa" é? › _ " “ ' ' Mar-o: v 5M¡ :é › -wría da mesma Camara¡ :rn t
séderas comissões.. politicasldo W*guga Trim“,er ' 700 &33'3356' maos \oâ'diás'e horas nick-*Fba

.I y l
l I Oanus;.L. Rapido-..2 i ' l ' A ' ^' " ' A

em Aveiro. i N 7;. › ' _

4-0- Aderiu ao Partido-re-
püblícaeo-porluguês- o“ esclare-
cido clinico em Barcouço, sr, dr.
Fausto .Braz Gonçalvest republi-
cano de nome e influencia. Fol-

Edm'õs'.

› E; Ideal spara las se- m9,', 13:00 Domus"" 2M¡ “examinados pe-nhorasé possuírem 13,40_ correm“ 2g“ los lnléçç§§àdos.¡ ' 'a_ V. ggügpêmmg ômü; 20.01. _ .J
Do Porto, saí o trn'mway 'ás 13,5; 'Me-alhada' 2 I de ”Ahmad”° '$991 Para“ wé'matmveiro 3516,32 l.) _1.922. _,é;

i U:' dara ¡rabéréãNveeg gem ”'46 e Chegaáãs' 2032“¡ à "O '."üdem a' um”“ “um“

"
ooul, t ásô', "h “

.
~ - . ”gm-'Mr MQ", www e Crea¡ 7¡ Manuel Ruwo de figueira“

  

 

_ _ lhmnem mancha ' '

_ _ l ermes e RL-
. - o wOque vaelêr-seé'a verdadeira' his'-

' = puma“ "18.

obu'd . o.o regpco É¡ d d
cneü' smâl'lf ::SME na? ._
Pó e do: among-.Kane
Créme aliviilammm'es pica- __
das de moequ'toa. Exigir a verdadeira ;,1
nlarcl.v› - ..

Grnnde marea franceâa: › _ _

..Mia pagina

Abreaitpçnhã o mercado _anual_
de S. jàãê', que” corñ'lã* 'dé'í'hm- C

róríe de um doente, a qlcm as Pílulas'
Plnlg resfir'uiram @sauna que estava'
bem rofundameme abalada.

ste doente, orsr AlfredoÃ 'Luz da
Costa, 47, rua do Mir'ante, l'.1:bo'a,'a_'cha-
vafSe muito anemico. Depois de ter 'to-
'mada sem' resultado um'a grande va-
riedrde de remedios, decidiuise a'to-
mar as Pílulas Pink. O resultado obti-
do prova quanto mais sensato seria o
ter começado 'por torãia'ila'sg' desde' os
primeiros sintomas o seu mal, mas, u

e .preferimos dar a' palavra ao sr. Costi¡n de"“ “IWS'MFÉPHÊque melhorónoslexplíçgràio sé leigo' 2' ?É . e'A. 01.493'
w »l s¡ A l .L l - ' .a - é' 1.

.

E¡ em" r

“J li' 'a› h.

›¡ 5.1.¡

      

   

   

  

 

  

Í qutwdcmrso. ,queíéçl ,
. , 25; e prosegne'porlabril. fóruns¡ l

à :le-'proximidades 'drSemannaaan-

a' 'm ~›'›;*,:¡«›yl -, ~¡|-' ..J

+33 O gugu. Jgã'qm'mliãêk

foi.;

.
" r . l . x_ , . l

e¡ ;7 I
E); ceará-'talk qmwm ,

juvrnhlde e bela. :Til _ ::Íli'íú n33' -
fuga, dcmgndavel pr-:ugxo uv* '

'V muita! Quil'lk. IC Vó¡ não louvarei'.
.í = .

F** w“? 1 (êñelñ'ü'và'm 'rn'
1 da; que; assémog, _

r ,
com ocmpregodo'› Alemanh ds 1 ll -

'a -_ ção"”a 'fazzfãiiãgâilovâginêãnlià 5* Po “é"W”m“ra-a v ;,er ele- ~ h __ .4 /
ãiéa..iãm ra, L _ SABOÊÉÍT'Ê? SWON
procedeng umaâolmkmu; . nud--n'rwlnum .ummul ,nnnmulwbl _ _. __Que e necromandeQL-lwnue ...

    
a "ummaâãomllbüm 5°. @Stabç' aumbuhn u a» ' ; " ml - ›

leça até' de :nia'aliãg

A aluà'l 'ficará'de lreSêWá para

sua; ,tüíüpllllla lllllllSllllll Portugal e Mallu» _ -
m voutügãnãrgwggâégãgrl FIl Ial de Cormbra- ,- - '4

inais impede-neo de dar nojo - J' _' tl.“ v- nv,
gravura.;rgagnpfgrqxind @algm sil¡mv
_e diz aindaírfeweítní, ans_ barcos. ,

.
r à

de pescajda costa. ,- nf? a A DA ° $-

lillllllllslllñàllllslüi'lEG-.l' :Beiraw ' mm?“
Depoàllarlos" magnata “CEIle ' e , .

A , n A

e 9 _~.\

' bõfa'õhíslencãem.
l ' - 'l ' 'l › ' algmul =" e. z.

› > bx'aíncojdghBelrae Benguela

Vende-'se'limgem segünaà -- foi-,
mãoemagnilicoeúadggyem l:: › -- '
pretender, póde dirigir-'se ao -,..;. ' RUA-poiCrRAVlTO¡ 37ca 39:.”A _,3-

SÍ'ÕZÃÊZÉMadl-Ín-díãt _ e; .Endereço telegçañco-s-«SEMEA z
.mllnln uoobwnnnoq !b

Luiz Cipmiñ'o.

«Tenho muitissimo prazer em dar

parte a v. dos excelentes resu-lçados

or mim obtidos com as suas Pllulas

ink. Para debelar uma profunda a'ne'-

mia, que tanto me tortu'ava_l em vão

recorri a uma rande quantidade de

medicamentos. bó ás Pílulas Pink devo

o ter recuperado de todo a saude.. _

E' facto perfeitamente averiguado

que as Pílulas Pink atalham imediata_-

rnente a marcha da doença. Estas pl-

lulas fazem de novo volt-r as forças,

em primeiro logar, provocando um

:fluxo mais conSideravel dos globulos

vermelhos do sangue e, em seguida_

pela energiea ação que-exerceu¡ sobre

o conjunto das funções organlcar. Por

outro lado, o doente sente logo renas-

cer o seu apeme. As suas digestõcs

tornam-se mais faceis, e o peso não'

tarda a aumentar. prova da que asui-

mila melhor os alimentos.

E' poderosa e durad aura a efica-

cia das Pilulat Pink comra a anemia.

a c'orose, a neurastenia e a fraqueza

geral.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacia¡ pelo preço de 950

réis a caixa 53300 réis a_s_6 caixas. De-,

poáito geral P. Bagto's â CJ', Feminal

cia e Drogaria (Peninfulmfma Augus-

ta, 39 a 45, Ulbôa.

  



g \ gamgeâo-das Provincial

.. « ARMAZENS DE MERÕEÃÊIÀHFOR' GROSSO

TÇ., “Mann-'05 aFERRAGENS, CEREAIS E AZEITES E

seussswsâ seusxssssws .

Dep'ositáriosádo QPORTO_ OlL "COMPANYE Telegramas : TESTA

._ . _ Rua Eça de Queiroz --- AVÉHFQQ)

M4#QÓOQÓNQÔÓÓÓJÔ0009490094“00009 ?000.00.000.000 ' 6660600 009!!?

-' Brinco? Nacional lilirnmulno- “A -ELEGANTE»
« - - v, v ' _ '› Camisaría e gravataria

' " emissm'p'ara as colônias portuguesas» '~ "w ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

" * "'- ' i ' Eeriumarlas e blluterlas

muniannima ii uspnisaimim ilimitada, "im learning. “À â-Pompeu da Gosta Pereira =â

CAan AUTORISADO, 48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO Rua José EstevamQ-Rua Men-des Lene

. DE RESERVA. 25;MILHÕE$?-: .: in": ' - r r ' ' semuammeeimsaüeamõ

.Filialem Aveiro-nua Jolo MendOFÇFfmlac'o PRÓPRIO z T8¡ IRMÃO ' ^ '
1 i _ ~ ~ - N.°. 1, 5300 semestrais_ ou 8$0Ó eum ._

Aluguer ll @tirei lutas ri: â; »12 ' 2 &1.85%;- ;:::i :RUA JOSÉ .UFALCÂO' 57-1“” ~
&ter; cofres garàntem a maior_ seguránça contra roubo“ e incêndio. Cad¡ l'o- 'Í a ...TAV R

ontário recebe ;uma chave especiaiment fabricada para o seu- compartl- - s - A .

muito, podendo à sua vontade estabelecer 3 segredo da fechadura¡ ' ¡mpormção _ Expo-"ação ___ Mercadorlas em Stok

0 806550 305 00"'05 Íem'mña" (MOS 05 “asma“: REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL E COLONiAS

- - ' das 10 4/1 ás 15 l/2 horas ' - DA CELEBRE MOT_O DAS TRINCHEIRAS ALEMÀs-Mnns

Eduardo Trindade Mercearia W'MWWQ'JÇÊ'ÍÊLJL VIEIRA

ABBESIMÕES (BRAVO ' f DA CUNHA

dll Papelaria. perfumarias, chás, Cafés e lt““ mm” gvnãcíns'. 130605,:uffatosc

.. ~ chocolates massas, boiáchas e vinhos 'MIN-:IMI: h mpuhlaõcscguru _Rua Direita ll.o Im “VEIRO__

“MdmÊ'f- "a finosn-im'n nacionai por grosso e a ' ”mama"

   . _L:.- .

   

Danda ils bicicleta

l anusúrins. lili-

    

““ l' "Firm“ 'gâlgg'ãemígg$steãéâUtros artigos' DOMÍIIQOS à Cla) L-da _ Grande sorti_m_en_to 'de' PapelariE-Ar-

Ç“,- u eçam ambsms e" png” Rua Integration!, 5. 5 H e 5 B Egg:ng eÃcrgtãgoparsadââãgigg :Blig:-. i* '
V _ < - U .__ r -

RUA JOÃO MENDQNÇAÍÍ' LA e 1-3 I, Rua Manuel Firmino, 3-Rua José ~ \ ' ra~ Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

AVCIFÓ l Estevam,_30-A-AVEIRO l' ' . quilherius-Postziis ilustrados, etc.

__ MMWWWWQommmwoam
osonmm

Alfaiataria ' V = ». a 1mm l'EilElllli uniu: 10mm mem ferreira __

r r# mMag--- _71' -__ E . o. . _- v_ ,-, ' _ ' :AVEIRO _-

fazen 88' ' &,LÇ. y L' primeira A

- M quagg'a'de'. fVârlado 533mm em mrr- F

- ceu con e aria nservaria, a- l '

.. de Deus ' cf'f'f'" 33mgang' Vims- ?garrâa- eÊÊÍJÊÃÍ'aÍÊÊÊÉÊ Â“ílliltill'líl
. r u e can-an e ros. o-

P T sa a gnaêãñicores, cervejas', Frutas em e caPas de 39353"“__2

t_ .~ e "fumar 3 ãalxas e angranehNovidlades para brin-

Rua Joao Mendonça-AVEIRO 5mm“ 322.225:: um DIREITA-Mim
!Miufááâimmniáá!àááiááitáf!MiniãtMWQIKWQMQfâááiââáááâááââááátâáiiáâáái!!!

Empreza de Louças e Azulejos, L.“ CAMISABIA ELITE_ A Manuel Maria MoreiraiT'bñãilwâã'ià'ai¡Tâ'ãÊÉ'iããià
ágããâg'ãaãwçáê

9' Perfumaria, luvan'a, gravataqu-Lds Fazendas brancas e sie lã. ”3"” 4° cam"” “vamo õ" d“ ã"““m
Mah cg¡ l 9

Puma . h. .- r i , - ,

Posição ,eâigãtãa-Pgamngàgfimãa sentar, rmmmnmmw r ~ retrozerla e modas.

  

Cervejas, cognacs, licores. vinhos

punvAssocia o-centrai-de-a Cultura, fos e miuda“ _':: mas¡ cl (44883640. 8489¡ finos e de meza-Tabacos nacionais e

ecnm_ medal:: de 01m de llsrcllassana . . _ V , › .' K, J 68!“: M56“ @3843: r estiangeiros- Perfumarias, papelaria,

mansão or anrzada em 'Vizeu duran- _ Jo Manhnga; “5934545W&Níéãü quinquilherias, lotarias e objetos de

tl "S" so'be'rãor um?“ › a que ' ' , - . 'if Rua Coimbra, 11-48'qu &nóaaae;w) escritório - Chapelaria, \gravataria e

V concorrido; suspensorios-Especialidade em chá o _

dedoru'im'i-gwpa'umuca Rua' 'COMIme . café e outros artigos de mercearia.

*Môwümwmiyõ¡WOMMGüsüõssüeõüo“636666066566365“

Fábrica de Lou-“eae Aiulelos 'í 001-3610“ PORTUGUEz-AVEIRO

  

 

     

   

 

   

 

  

i. EDA FONTE NOVA --Fundada em 1532-31 . ' e V

ã ' AVEmO . ' _ Este Colégio, situado num dos pontos mais centraes da cidade, obede cendo

:à: i _f _V . V '_ v _ _ . ' y ii,- aõtâdgréos preceltgs dia thriiene escolar e pedadgogâicmcom explendidas instala-

'zá .pb ' _ i ' - xr. tricas aca ia e' a r, pro essando-se es e os cursos: instrução pri-
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